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AVE
M
Slc Dcus dihxit munium , vt jiliumfum

'vnigenitum daret.

Joan. j.

E os defacertos de jufti^a profcedem dd§
|J

di&imesdo amor ,
novidade parece-

rá hoje, queter eu ñas ley s do amor

fundar os acéreos da juíb$a. Porem

quem -conhecer a grande diíreren$a;

que ha entre o Divino-, &o huma-

no ; hum 'encendido , & outro ig-;

notante ; hum lince
,

outro cegó,’

nao cera o mea intento por novidade^ Se a Juftfgafe deyJ

x?. r geve rnar pelas do humano,tudo ferao defacertosjpo-

rcmle feguir as do Divino
,
infallivelmente haó defer a- Thcolog;

cercos tuda. A J ¡.¡frica definem os Lheologos fer húa von- communi,

tade> confiante de dar á cada hum
,
o que fegundo direy- ter.

to lhe pertenece- E/i ccnflms/& perpetua voluntas jusfuum
vnicuique tnbucns. Davontade dizem os Filofofos ,

fer Philofophí

huma potencia ciega, e/l pecenciacteca^ois fe efta poten- communi-j

cia ccga fe de} xar guiar pelo amor humano, que también ter.

he cegó
,
que queréis que fuceda, fenaó aquillo mefmo,

A
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% .ISennao

queChriílo Scnhof nofl'o dille de hum'cego guiado p<fc

üutro, que ambos vem á perecerá® o mefmo precipi,

cioí CrfcaJ Autemjicaco ducatum prajltt ¡ambo infovem

cadunt,') * •*
. 1 _

'
• •

' Falla Chrifto Senhor nodo noprefenteEvangcllio ,,dc

huin tribunal da judia da cerra ,
Hoc e/ijudicium, diz

que vindo a Divina luz , o mefmo Senhor
,
ao mundo

,
os

homés neíTe tribunal lhe preferiraó as trevas
:
Quia lux vt-

nitin mundum >.& dilexerunt tomineswagís tendrás, qudm t

•
%

kcem. Ideft, Cbriftum ,
qui mundo áttulitíucem, conmentou:

% Lap. lile o A Lapide. í que mayor erro,que fahir a luz Divina def.

prezadá,& as trevas preferidas? E qual feria o motivade-—
~ ftaiojuífica ? O mefmo texto o inünua,e* Dilexerunt borní*

r,3s attendera9 os homés ao leu amor
;

juiza regulado

pelo humano
,
comonaÓ havia decahirnefte erroíSe vos

julgarem os homés com defaífeycaó , nao importa,que fe»

jais luz, haveis de fahir condenador& fe vos julgarem con

amor
, nao imparta.

,
que rudo ecn vos fejaó fombras* ou

eftas fejao ignorancias, ou fejao culpas, haveisde fahir ab-
foko, S¿ haveis de fer preferido : Hoc ejl judicium. Eis-aqui ;

© que fuccede
,
quando a juftl^a fe regula pelos . dictantes-»

*do amor-human®*
Vejad agora pe

1

o contrarió,o como fe o juizo fe regu* .

lar pelos dícfamcs do Divino,tudonelle ha de fer acer-
tó •’ & oucao hum grande texto literal: Judicium meumju-
(tUm e/i

,
dizia Chrifto Senhor nodo: Ñame» tribunal nao

fe da fentcnca com injuftiza , tudo nelle he re&o
, nido he

julio. E cosio prouou o Senhor ella fuá prepoíieaon? At-
tendaó a ’razao

,
dada no contexto: _Quid non quiero volunt-

t&temmeam,Jed volunta!em eius‘y qui mi(jt me. Porque no
meu juizo nao arrendó a vemade

,
que.tenho como ho-

niem
, fenao para a de meu EternaPay, que he a mefnra

que tenho etn quanto Deos E feGhnílo Senhor noíTo,co!n
* impeccavel, ( como dizem os Theolcgos

)
nao fo em

quanto Déos,masainda emquantohomem para provar,
que no feu tribunal fe procede ccm juftic a, diz que nelle
nao obi a fegundo a fuá vontade

, mas conforme a de feu
Eterno 1 ay, nao feguindo os difames do amor humano
msfstfsmsé fem& éa Üim> auaiqú» ««»

Juiz

Theolog.
cum D.
'Ehom. in

ifr P*; -



T)o Efptrita Santo. f
J«iZ > que>naon ha de fet ecmo Chrifto impeccaveí

:

que feguir a propria vontade
, deyxamlo-fe regu-

lar pelo amor humano, infallivclmente ferá perverfa
© feu juizo > & fo quando, á imitaron defte Senhor/e
.govemc pe la vontade de Déos.', pelos diclames do
-Amor Divino,- foentaon pederá dizer

,
que procede

comjufti^a
, que o feu-rribunal he reéto, ou que©

feu iuizo he jufto: judictum meum jufium eft, quio nm
• qsuero,

• Temos logo, fegundo a doutrirra doEvangdho,que
nacu fe podem fundar os acertos da juftica nasleys-
do amor , humano,mas que bem fepodem eftabelecer

nos diclames do Divino. Ora vanaos vendo, quaesfeí-

jaon os do Divino Amor
,
para-que regulando-fe por

ellcs
, da .mefma for te que Chrifto, os miniftros defte

;

reclifsimo tribunal
,
paíiaon dizer

,
que ofeu juizo cá--

bem he jufto. Temos por aiíumpcoo Efpirito Sane®

dando tres diclaraes ou tres Jeyt á Jufti$a
,
para efta

aver de fo- perfeyta
:
que ifto bí,.dar o Amor Divina -

júizes reítos ao mundo, afsiav como o amor do. Pay

deo ao mundo no feu.Fino hum Juiz recio : Sic Deus !

íUiex’t mundum
y
vt Filtum Juumvnigenitum datxtfu~-

áicium rasurajufiom eft t .

PRIMEYRA LEY:

y.
*

__ , ,
w

v

EScrcve Saon Lucas a vínda do EfpiritoSanto fobre

os- Apoftolos em primeyro lugar nos diz •, o

como veyo fera dila^aon ,fera. demera.; q como a fuá •

viada foy apreftada ,
<$¿ repentina: o como depois que

Chrifto Senhor nofto fubioao Ceo, fomente le detive-

ra dias i Cum complerentur dies Pentecojies ,
tront Granes A£h t l

pariter in codera loco
,&faftus eft repente it•Calofonus

tanquam advenientis Spiritus vebementis
,
& repíevit

tótem domum , vbi erant fedentes. Dcpoisque DcosSe- Luc. j .72

nhor nofío prometteo a Abraham
,
que avia de man-

dar feu Filho aolnundo-:Jusjurmdum ,
qvod jurovit

ssd Abrabam potrera noftrum ,
daturumfe nobis, a té

que foíléaiua viuda, v ejaon ,
o que ojiy? de diLcaon;V ~

Saí*



ALapid.

hic.

6 Sernuion \ ^
ptiiforaon-fc, naon fo muyeos anno$,mas muyeos Asetf-

ios
,
quíneos toraon deíde o tempo daíqiiclle Patriar-

cha acé ó Nafeiraendo de Chrifto Senhor nodo. Na
yinda potém do tipie ico Sanco naon foy aísim. Dille
Chriíto á leus DifcipuloSjquc elle fubindo ao Ceo, ro-
garía a ,fcu teerno Pay,& que elle lhe daría o Divino
Eípirico : Lgo rogaba Patrem

,
& alium P¿radium

dabit vobi-\ iílo fccumpriocm breves dias : Dum
complerentur dies ?entesojies

,
&c. fatiuscjl repente de

Ctiofonus, Ouqaon a© Doucifsimo ALapíde ncíleLu-
:gar: Fsciuseji repente

y
vt dedararet juam celes ¡tótem,

pizer o reído, que o Efpirito Santo viera de repente,
toy para nos dar a encender

,
que viera fem dilación,

com preca- Primeyrodidamc, ou primcyra Ley, que
elle Divmo Efpirito da'hoje a todos os miniílros delte

rectifsimo tribunal
,
afsim aos Advocados

,
como aos

Ju;zes
,
que naon debem culpavelmcme dilatar as

cawias-.qae faon obrigados huns a propor as razóes
das partesiem dilaqaon * <S¿ cutios, quanto pofsivel

idr , a defpaehar os feytosfem de morajque naondu-
i'cm as demandas muyeos annos

,
mas que fuppoílo

remos Ordenaron
,
ou remos ley,tudo, fegundo ella,

fe delpache., completos os dias:Cum complerentur dies

,

V'c. facías e(l repente
,
vt declareretfuam celeritatem

,

Quancasvezestcm ji fucedldo (naon fallo,nemfal- ,

larey em codo efte Sermaó., do que de prefence acon-
tece

: porque eu ja dille ,que de preíentc rinha por
reclifsimosatodosos Minlftrós deíle tribunal*; fallo

fomente em commum, do que neíle mundo ja fucce-
dco

,
S¿ do que he pofsivel , íenaon fe obviar, pelo

tempo adiante tornar a fucceder
)
quantas vezes pois

tena ja fuccedido por hum pobre
, 6¿ de qualidade in*

buma demanda a outro rico
, & poderefo

,
pe-

'
dmdolhe

, o que evidentemente confiaba ferfeu, une
combando elle daquelle

, dille ;O villaon ruim fazme
_emanda

, pois eu lim devo
, rnas nem elle r¡em feus

^ao
p de cobrarlo dinheyrd ? E a-

ífíWvl
¡

'n

C °^eS ^scra^°
> que Ibe advogalle ; M-i-

.
ÍVlL

1 °*ue ^o menos para a dilacaon lhe dcfeviílem.

. •

» Cuan-



Vo Efpirito SdrJo. y
Quafita sVezestem acontecido pedir oucro» ao pode-
iolb

,
o que céreamente le lhe devia ,que detallóme

lhe dilataraon acaula
,
que maisgaílcu nasddpezas

da demanda
,
do que depoiscobrou

, alcanzando por
tifencenza,ficando o pebre en. peyor cílado depois,cío

que antecedentemente diaba; Da injuítiza deílesMi-

millos, & deíles Advcgados fe queyxa gravemente tí-

Summo Pontífice Ir.noc eneio, oizziidoi Sape c&uffis¿

i&náiu dijf'erunt
,
quandiu litigantibusflujquam totv.m

fiufcrunt
,
quia maior eji expenfarum jumpus * quam

fmUntiafruBus.
Agora melernbra ,oque o Profeta Ofeas dille a

Jacob ,fobre o haver eíle lutado ccm hum Anjo :lm

valtiit ad Angdum ,& confortatas efi ; fievit ,
& roga-

%it eum.Dlz que Jacob na luta prevalecerá contra o

Anjo vque eílefora o vencido
,
&aquelle o viroriofo;

depois accrefccnra.,que Jacob foy confortado,que

chorou
,
S¿ que rogou. ConfeíTo, quehe myíleriofo

modo de fallar efte do Profeta
v
Pois Jacob he na luta;

o viroriofo, de elle meímo he
, ó que fica desfaiecidci

Jacob he, oque contra o Anjo prevaleceo ,
lnvaluit

ad Angdum eíle tnefmo he
,
o a quem le confortouu

Et eonfortatus ^?Jacob na luta he, o que vcnccfnva-

iuit.y & depois da vítoria o meímo Jacob lie, o que-

choradElevitf Na luta o Anjo foy ,
o que rogou a Ja-

cob
,
dimitteme

,
agora depois. de vencedor ,

Jacob

he
,
o que roga ao Anjo : Et rogavit be com

razaon \ porque Iacob adiaba- fe -cm peyor eílsdo

com a vitoria,do que antecedentemente eílaba,quan-

do entrou na luta ;
queneíla ac menos entrou faon,.

de cem avitoria aclieu-fecoxo ;& as dores da perria

lhe tiráraon o goílo da vitoria ; caula pois ton Jacob

para desfalecer, &: motivo jtiílo parachoran: lnvaiuit

ad Angdum ,& eonfortatus eji
,
&c>-

Semelh'ante cafo ,aoquefuccedeoa Jacob na

fualura",aconceceotambcmao nofib pobre, na fuá

demanda : tinha raza5 , & por íi reve féntenza: o feo

contrario ficcu vencido >& elle foy o viteriofo
,

@0¡wt¡ mas que ¡poportou iíl'o
?
fe pelo feu 'contrario

••
_

‘ ~ \ jet

Innocent.

lib- de vili-

tate códit.

human.

Ofita: 14..

4»
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ftefend.na

vida de el

"Re/ Dom
Joa5 II.

;C(J.p..9 Jo

*> 8 StrmdQ
icr rico.',au fct poderofo ,

culpavelmdñtc !He dilatai

•rao a caula í & pelos excefsívos gáleos
,
que o obii.

.gáraó á fazc r ,
le acha em pey or elludo ciepoís

, d

o

que eltivaancesí porque nem os frutos Ja lencería

chcgaó a pagar as defpezas do litigio
,
fe fe acha'com

o tempo galto ,áfazenda confundida ,<S¿ bem poder»,

ier ,quecambem
,
qual outro Jacob,, com a faude

poitrada í lito taz desfalecer os animos.&quílamcit-'

te provoca a lagrimas : Liwaluit a.i Ahgcitvn^ & con-

fartatüs , eji fievitfi? rOgavit íww.Poíspará que cites

danos fe.cvitem
,
di¿la boje o Amor Divino

,
que as .

caulas culp’avelnaeatc fe nao dilatan ? que ellas nao
duremalinos,mas que( fe pefsivelfor )

tenhao o feu

complemento em poucos días : Cum camplerenlitr

dies. tllamefma doutrina do Efpirko Sanco en(i-‘

nao a elle doutifsimo tribunal as Cuas leys,L. Amplio-

rem^.ln refutatorjjs_
}CodM AppelUt.giojfi,in leg. X'-’ffi.

quoa met+cauf. '

/
- •

'

i
.

' : -
' *

Nao lómentele deve encender ella doutruu -

.Has caulas civeis,fenao tam’oem nos feytos crimes.’
*Oucaó o que fuccedeo ao Serenifsimi© Rey Dom •

JoaooII • tendo a fuá Corte em Evoca. Foy elle

grande Rey huma feftateyra, como coltumava
,
a

Relacaó. Eltavana mefa grande julgadort morte
hum reo por homicida. Tendo elle ja noticia da fuá
fentenpa, foy trazldo diante del Rey

,
dille: Se~

nbor
,
quatorze annosha.¡ que efiou prefo, Em quanto

tive tienda pasapepas
, fempn me dilatarao a califa^

agora que )d nao tenho que gafiar ,
mefentenceÜo d mor

-

.te. Se ent

a

.

9

me matarao
^ cu fiopadeteru ,

& a rninba-
rmtiber

,&fitbosfiearalbe fuzeada
,
para fe manterem

yO agora
, Senbor^matao todos ,pois tuda gafiey¡por di

•

atar a vida. Qibe 1/ . Alteza ifio cem olhos dt piedudefis*
' J ta° v

ÍJ
tu*fo Rey , cofio be, Ouv indo o Rey ao rea,

co L1 tnlte, vio o principio do feu feyto,&; achou, que
,1a lava-veidade

,
que quatorze annos havia. que ella.

'

va p reí o,o¿ volcando paraosDelembargadores dide:
e jar meredeis vós-outros amarse

, do qiu 3fie pobre
*

bemm-s más y*m ¡¿a de matar a dantos i Chamou
'

•
. , . en-



Do Efpirtto Sónts.s
' *

< o
-tfhtio o reo

,
¿¿ diílclhc

,
queelle lhe perdona ¿¿

Jiea culta da Uia Fazenda Real, manJanéelo per-

t±' T¡* , °.'<JJe
,

c
'.
lm ?n<

J
AUidj^OiSsjuc a feo-

9- >‘e «una reo haji de fer de morre, feroprc <*
abreviar a cauta, he piedade-

f.

r

j
CI
JSf

n
íi
0n
?

1 ‘^ l> a Pon^erar cora attéracaon á
caula de Chrifto Senhor nofló,5&acharaoíi defempe-
nnai.u a verd.uk defte peni amento Perluade o De-
m°ni° a ludas

,
que entregue a Chrifto

,
feu,& ñafio

iMmoMeítre ,nasmaosde fews inirnigos, para lhe
tirarem a vida : Cum Diabolus rnififet in cor

,
vt tro-

dere cum Judas. Trata efte da renda,recebe o dlnhev-
ro <$¿ executa a entrega. Torna o meleno Demonio

. afugerirlhe ,que fe arrependa,que leve o proprio di-
nheyro aos Principes dos Sacerdotes

,
que diante dc-

lles declare que peccou
,
¿¿que feu Mefire he huní

homem jufto: Penitencia duiius retulit trigintg, argén-
teos Principibus Sacerdotum

, & fenioribus dicens-. iec-
caví tradensfanguinemjufium. Naon lhe aceytaon o
dinheyro dan^a-o n-> templo, volta-lhe as coítas Pri-
mamente defefperad o,& do mefmo Deníonio perfua-

dido , enforca-fe. Efte foy o pr.mcyroenfe¿o
,
que o

Demonio fez na caufa de Chrifto Senhor noíTo.

Senta-fe Pilaros em tribunal
, para fentenccar a

mefma caufa
, atemorizado das indolentes vozes da-

quclle bárbaro dovo. Eisji o Demonio trucando fe-

gundo embeleco; vayfugerirá inulher delMatcs
,
a

que íheperfuada, que de nenhuma forte o fentencee,

porque efta inneente : Sedente autem ilio pro Iribú -

nali
,

rnijit ad eum vxor eius
,
dicens : Nibii tibí

,
&

jufi u illi
,
multa enim pajf'Ajktm hedieper vifum prop-

ter eum.
. .

*

.

Ultimamente ,naon obfhmtetudo
,
ouve Pilaros

teftemunhas ,
tentencea a Chrifto

,
a que morra em

húa cruz; <3¿ ordena, que nella fe pónha por caufa ef-

Ce título : Jefus Nazar?nus Rex hftiaomni. ¡ is temos o
Demonio metido en terceyro enredo*Vay fu gerir aos

‘ Pontífices da Synagoga
,
que Venhaó cora embargos,

naon 3. n or te
,
mas-

ao titulo, que diftefTem nelles a ¿

. -

;

:
• b Pi-

Ioan.13^

Math. tji

4 -

Math. zj
* 5 -
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V. II.

ió
*

' Sermaon .*
T

1

Pilaros
,
que naon puzclíe nette ,

Rey dos JudeosJe^

naon que elle dizia fer Rey dos lúdeos: ütcebant crga

Pilato tontijue. judiCoi um : Nati ¡criben
,
Rexjndao-

rum
,
fed quid ipfe dixtt

,
Rex [utn [u&<torum.

<* 'üc&dizlmc agora
,
Oemouio trapaÚC) ropa que tina

fe crdenaváon codos eíles enredi s : todos cites em-

belecos ,& todas citas trapazas* com quecorreítes

nelta caula:Ou tu quenas ,que odu .ito morelie
,
ou

na >n í'quc naon ha cnteiiderte ; es muy íagaz: le que-

rías que naon morreüe
,
para que luyeres a ludas,

que o venda t c- fe quenas
,
que mórrede

,
pata que

fazes,com que o mefmo ludas fe arrependa ,que in-

. tente desfazer a venda, que tome a levar o dinUevro,

que diga que peccou ,
6¿ que leu Medre ella innocen-

Lac. 13.11 te? '

Dizeme mais,fe querías, que naon morteíle para

. que amotinarte o povo ,
a que gritarte

,
que o ctticifi-

cal]^ : Qrucifigfí.., crucifige <?m?í%fe qu:rias
,
que mor-

relle, para que no meuno tempo id ites ter com a mu-
• lhet de-Pilatos

,
á ingerirle

,
que lhe pedirte

,
o naon

' lente ncia fie? . . .

Marc. 14

56,

• r

MaiS :¿e naon querías que morrerte
,
para que in-

duzirtes teftemunhas
, a que juraflem fallo ? Multi te -

Jlimoneum faijum dicebant adverjus eum. E fe querías,
que morrerte, porque naon combinarte», elías tefte-'

mnnlias, porque naon fizeftes
,
que conteftartem? Et

convenimtia teftimonia non erant.

Ultimamente
, fe querías ,que naon morrerte, por-

que naon diíTeftes,que vicflem com embargos a mor-
te

, lenaon que vieíTem com ellcs aotítulo ? E fe que-
nas, que morrerte

,
que importaba o titulo

? para que
era ciTe embarazo, fe ja cftabaientcnciado

, & ja ca-
nilnhava para a morte í Ifto em ti naon era incohe-
rencia

; porque eu bem fey
,
que tens entendimento,

com quecertamenteeransoyta malicia. Ora játeen-
tendoroque tu quenas, 6¿ o que deíejartesfempreioy
dil

’ -• -
1

'

ataieseftá cania: & por duas ra7Ócs; luía por amor
de ti outrapelo grande odio

,
que tinhas a Chri-

ito.

1

No-



De Efpirito ^¿ir/to. j f

Notctii: Multa caula de Chullo Senhor noHb
vio-te o Demonio pero ido. iufpey ton cite, que com
a lúa nio’to lie.iva o mundo ¡ivre. Diz puis enere (i:

F.uvciome arruinado; porque os homens que are

aquí úó meusetciav os, cin elle mo. rendo, íieao re-

midos. Nao ceniio pois oucro refugio iríais
,
que ver

fe pollo ir dilatando ella caula
,
para que elle dáno

me íuó ehegue cao cedo. Ou\ e-fe ( dille aquí hura
Gouto txpeiitor

)
como fe hao os litigantes do mun-

do de mi confcitncia
,
que conhecendo nao rer jufti-

Ca
,
fazem muyto

,
por por as caufas em dilatad. Af-

lim pois ( diz elle
)
¡rey míniítrando.os fundamentes,

cora que ella cautale pode deter, S¿ embaracar. Pa-

ra o primeyto artigo lervica de fun lamento o embe-
*

leco
,
de que vfey com Judas, «elle tena os homens,

donde tundem, que nouve venda y que a nao

houve. . ,

Provará,que houve venda, poroue ha,qutm vi^

a ludas receber o dmheyrp. *
Prova rá, que o nao vendeo

,
porque ha

,
quem

yio que o reílituhio, •

próvará
,
que lina vendeo por duiheyro de con-

tado . forao trinca moedafdaprata ,t
treinta argén -

ttfQS*
*

Pi ovar-a, que efte duiheyro nao doy pata ludas,

mas que com elle fe cdmprou hum campo pata íe-

pultura de peregrinos. -

. a
Provata,q.ie eíte duiheyro primeyró.cftevtf cm

poder deludas, ¿e que delie reve doni.nio
,
Apolle

real ,
com o que ouve per feyea yenda.

pL*ov3.r3.j ejuc itío podcfuojftir 3 Vuiid>i
?
pOi tjuc

nefte forceo ouve hfaó enorme.
_ ^

Provará, que nao houve leí ao enorme ; porque

ludas nao vendeo eíte homem para fervir
,
o que

fomente vendeo ,foy a fuá agencia de o entregar:

Ut tradérei eum Judas >
S¿ eda pagouic-ihe iiuijco

bem.

nao fó

Provara ( aquí agora requinta o le. redo , que

o naó ven. leu - mas. riem podía vender ,
porque

; Bi cía
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r*z Sermaon
•era incapaz de contrato, v¿ por duas razocs; prímejfa
ra

,

porque cftava louco : aísim o moftrou a accaon
de ir calotearle : Laqueo fe fujpendítX Segunda;
porque Havia (ido Religiofo ,aos pesdo meíino Mef-
tretinhafeyto profiíiaó : Rtltquimm omnia

, J'ecHU
>i qtimaste.

Provara, por fegundo arc+gon que efte homem
era maltey tor, que a ísim o dj ie num diTcipulo feu a
quem o mcfmo reo tiatava por amigo, Amice.

*

Provara, que nao era malleytor
,
porque efte

mefmo difcipulo depois fe defdiííe
,
6¿ confelTou,qiie

elle era o peccador . feu Meftrc o innocente : Fecu
cavi tradens fanguinem. ibjimn. E»da mefma forte era
todos os mais embelecos, que o Demonio difpunha
pa.ji d.la^aon da caufa. Ele a Providencia Divina
naó ordenara o contrario

, entre provara
, &¿ nao

provará, eftivera Chrifto SenhoruoíTb na cadea
,

&'

pilacarafe a obra da Redempcaon
,
que era , o que o

Demonio quem, por amolde fi: Moras neclit
( dille

o douto Lxpoíitor
)
& obfacula pañis

,
-vt Chritti w-

ttona diferatur
,& vt malus litigatur adverfam fenX

f
tUm

’?“am neíu!t effuge^e.conatur falten per obr
pacíaa aferré. „

w ú

Segunda razáo. peíejava'tarabern dilatar eftácaua, pelo granue odio
, quetinha a Chrifto Senhornui.o. SaD;s cite ,que os Iudeoí Ihe defejavaó aD , ef.

far a ¡norte,& vendo, que com ella fe acabavao ao

mili7uTl
0
f

*US Crjb;‘llM
u

’ para c
l
uc «fta folié

Sfe 05 Iad“s ««be»
*v fc-^ wi ‘;4v7

y v/ u u n

í

„ • , a . ; quetinha entendimcnco fuperiór

Sáctct^“T 1 fcn,eou
?
a s

n^
a

471
em d¡'^5

;

“•
11 ri * dV num reo de niorrer

• uuatar o procedo era moderar o r?*or conioiídadc.E pelo contratiro relio na pifaS TICHk dilatando a caufa >0 era huj motee
%
crueM



Do Efpinto Santo. 13
(íSU : Ftfltrum mnttm cifiaiur inipeiire , ai inferat

dúttumam dide do Demonio a cite intento o memio num.
Expoücor. » >

Sirva cié cónñtmacaon , <S¿ de prova evidente def-

te dilcurfo, o que o mcfmo Sennor diiíe a Judas: Quod loan#

fnis ,fac cillas . judas ,o que faces . taze-o com nref- %~] m

pois como laoenuo vos ato menno ,ine u.ze.s, que ie

aprelVe ? Mai¿: Jucas nefta ac^aon commette hura

horrendo iacrilegio
;
pois fe fois impeccavel

,
6¿ por

natureva Santo,como com o c^ni i !0,d¿ com o iu.pe-

rio mandáis a J udas, que le apreííc nelta ac$aon : tac

cituisf Da meínaa razaon da duvida me aproveyta

pava a folucaon, DeGhnfto Senhor nodo íer impec-

cavel
,
de por natureza Santo ,o¿ mandara Judas, que

fe ouv.eile-nefte nágocio com preda ,fe fegue eviden-

temente ,que efta naon podía fev culpa ,
intentada no

fentido em que o Senhor a mandou ,
mas anees lena

piedadel Notem : Nede negocio
,
em que Judas an-

dava , havia venda ,
entrega ,

aleyvolia ,
& facnlcgio?

por^m ido tudo ( diz Chrifto )
nem o mando ,

nem o

aconfelho ,
nem de mina tal podía na.ccr

,
poi que fou

impeccavel ,
i lio tudo he teu

,

quodfaas

.

Porem indo

na fuppoficaón , de que heyde morrer ,
le com animo

'tcQ¿po proceíTo da minha caula evitares alguma di-

lacaon maliciofa ,
elVa circunda n cía lera piedade

por iíío ta aconfe'ho, mando ,
jac citms.

Efci era a razaon com que o Santo Job ,naon obf-

tanteo fer hum excmplar da paciencia vendo a fuá

vida cheya de dores .de trabalhos ,
&:de dcfgo.íos,

defejava antes(como elle mefmo diiíe) o morrer lo

- sopor hüa vez, do que o dilata ríelhe nclles a V1<-^ • 1

fi¿i<
Teliat

,
occidat fernel. Repaveni ,

que. dizia aque e

irande Medre da paciencia ,
que defejava que Déos

* por hum*vez o macalVe ,
femel. Por numa vez í i oís

ñor quantas vezes fe morre ? h quem o raatao .mar-

re maii do que huma í Afsipa o íuppoem ¿ ob ,
tup-

•— - * l li H .í 4 1

Xob 9 -



14 ’ Scrmkoti '
-

T

poem beni. Gafos ha, etique aque'le, a quem niatao,

morre inais do qüehuiru»vez, moroc muyeus vezes,e¿

morí c codos os dias ; o¿ fe elle fe vira em liorna cadea

‘reo de Imcrirne capital, efpcrando rodos os dios huma
fenecida’ de mocee ,repeceria o mefmo ,

ó¿ nao cuín

menos raza o: jíagdiut^occiá.d ¡aun : Se eu he.de ci-

tar em hum careene,efperando cdlfcainQnte huma len-

tenca de mocee
,
cana diacom hum mito, hojeme

fentenceaó
, a manhaá me enfoccaó

,
menos mal he,

qne fe acabe logo a vida por huma vez
,
que codo o

fpm.^ .-I,* ,-KU a: ’.r
j

~ ii-vuwv AV
cr
v ** iVJa r WL 1

1

u 1

1

A ci v iuuu
tempo de dilacaó nao ia5*dias , caí que fe viva

, ilio

he rempo, em que fe morre: ii fi.igdi. -í, occidat jemei.
A Ctr\ t*-a ai».-» A n /v A íl 1 _ T'l 1 _ 1

* ^Agora entenderaó ao Apoftolo Sao Paulo,dizendo,
que morna todos os días: Quotiuie tnorior» Para' Paulo
morrer todos os dias era neceíTario refufcicar muytas
vezesjpoisienaó reiufcicou, como todos os dias mor-
reo? Quetidief&c. Reparem no contexto ñas palay ras
atraz iinmediatas

,
que nellas deo a razao : Ut quid O*

»os periclitamur omni oora ? A minha vida anda arrif-
ca da feenpre

, todas as horas me vejo em perigo
,
S¿ os

dlí
l
s

j
huma vida íempre arrifeada

, propiciamente fe
nao devecn chamar días de vida

: Quatiaie moriorp. Pe-ndítamur omni hora. Vida fempre arrifeada <S¿ porta

í
e a d

?
r’um

.
reo de "¡me capital

, metidona cadea .elle pois ]anao vive .todos os días mocre:quid & nospmthumur omni hora ? Qtsotidie irmiov •

Sera po,sd,dame diabólico
,
querer que ella ca“ f¿

Fín-Wr^
paVC mente a

,

nnos >& he ‘10
¡e doutrina do

cnmcomp¡mnt ^ £ comQ Chr¡fto

].
Woaomundo pelo Amor Divino : Sic Dats dile.

Ufo erte SenL
V
!

¥ÜtUm f“um vnigenitum daret.

;

por

as metas ±°d
P

'av-no
d
A°

“
"f?“ d!da“" >~

umv,,

c
'
s ^ o Amor, dizia, que o feu tri-

cra perfeyto
;
que o feu juizio era juftor

"
,

pidicium meum jfu-
*

’

:
jhun efi,

' G

SE-



Do Eftirito Santo .

SEGUNDA LEY.

APpnrecc o Efpir¡toSáco,8£ deice cm linguascomo

de togo: 4 ipparuerunt lilis aijpcrtMa lingiM,t*rri-

quamigms. Reparey
,
que nao diz o texto

,
que ellas

1 nguas toftcm de logo,mas queio tinhaó delleaiemel-

hanca, t^mquam ¡gms. Oucaó ao donjiísirno ALapidc

nctte tugar tx lumquat/i
,
-vi íetur Jignijicare has ¡in-

c //

¿

j nunpufje vii iiw igntrn fcci ign’S auwtAXAt h&buijje

jpeiíitH
,
va j.thiiHucuneui. ü mermo nos da algteja a

entender
,
quando d z : Advenit Pgn's áirinus,ñon com-

bnrens niwinitui'HS

.

traó lingúas daoas aelo h-lpin-

to Sanco ,
d¿ a huns hoqiens ,que liavíaó oe fer jüizes

do mundo : Scdebitis... judicances
,
a qúem boje dá

tamqeinefte fegundo duftame ,ouíegunaa Ley
,
que

aínda que o crime leja o mais enorme ,
nao deve &

julgadov com a lingua ,
ou com as palabras tratar mal

¿ > r ¿ 1 % > x • * •

>
" y

a
°A‘ quelle homem;de quem falla ‘Sao Matcheos,que

femter agala decenten ,
entrou nos delpolorrosdo

ftho do Rey. eltranhou efte a culpa ,mastoy com pa-

labras de amizade : Amice ,
quornodo huc wtrafii . Ke-

parem .que ainda que tallava com hum c >

' nao Ihechamou atrevido ,
nena pelo menos i c

’

que andara confiado, tratou-o fim com.pa m

amigo ¿Amiu. Pois fe a culpa ei a cao grav
' > <

3

p

áh’° mandou p «-

litis mZSul’& pAibu, rn> ,
mittiu cm» in Un.br*

iZZ ,
mJ/ütu,,

ta oor atinjo á efte reo :
Amice í He porque eite ice,y,

ou
P
dJ Retedor era dado ao mundo pelo Efpmto

SÍ no St vmha a (er Chrifto Senhor noffo ; a culpa
5anto

,
o¿ va

. fer ta5 gravez fez , com
fim era gra^ds rna

, m3s m& f

flofa a .¡aguaq^ r «fa*
eatrapX xj

Q

ALap- htc

Ecclef. in

boc fefto

Refp
. i .

r /

Matrh.i^.
1 sX v •

Matth.ij.

z8.



I¿ Sermeon

Luc. 16.

D. Petrcs

Chryíol.

No inferno fe achava o Rico Avarcnto, padece»

do o devido cafligo de («as c*lpas, diz o texw, que

levantando os olhos
,
vira a Abrahanv, vira a La-*

raro que rodeado de chinamas ,
afflig’do articu-

lata eftasvozes : Fater Abraham
,
mitte Lazarurn

,

intingat extremum digit-i fui in aqua
f
vt refrigeret ¡in-

guammeatn. Pay Abraham manday a Lazaro,que ro-

que a ponca do ¿ledo na agua
,
de que me venta refri-

gerar ella lingua
,
porque me eítou abrazando : Fili

recordare pquia recepijii bma invita fuá. Filho, lhe

refpondeo Abraham, iembtay vos dos bens •quepof-
fuíllesna voíla'vida. Ou^aó agora huma delicadeza,fi

lha do cntendimento de S. Pedro Chryfologo
, Fiiho

chama Abraham a hum condenado : lili ? Se lhe nao
defere a peti^ao

,
como aínda* afsim o trata corn elle

amor ,com efte carinho ,d¿ coni eíla piedader: Filil O
mefmo Santo em nome de Abraham refpondeo á du-
vida : Vocofilium ; vt intelligasjudieij eje quod paterís
nonfuroris. Abraham reprefentava a Chriílo Senhor
noflo

, fupremo ,
& redifsimo juiz : trata poís ao «or-

denado
, como a filho

;
para que entenda, que a inda

que o tinha tentenceado, nao eftava contra elle enfu-
recido

,
que o que elle padecía

,
era por afsim o peJe

a juítica
, mas nao o furor : V'olo filium

, vt Minif-’
tros ae Déos mas turar nao. Sentencien •

le com juítica, mas naofepronmicie com furor a
lenten^a.

Enaon fodebe o bom juiz ademar as palabras •

tratando aos reos com eíles termos: Amigo,filho Ami.
mas tambero mitigar das fentencas o rigonnaA

DoSenhor Rey D. JoaÓ olí. o do bom nwmo-
mnd^nS dC S '0t,

1a Tm0tia
>-P°‘s Potfuas

fevm L¿,
d TJee<

?
ff chá™d° Principe Per-

turnava dizer: Tambem Ibe parecía o ladrati nfforca co'm o ferióte fua fenter'a

•
.

' > •
' cQ



*7
inchnaba ao r.gor

,
moderaba o pcríojrfo Princ/ptf

moque Item fegredo dlzia aos miniaros defh«

ce me!

como que licm legredo dizia 20$ miniaros deilc
leu tr.bunah ¿turna Je ;nuyto aoccmoje tira a vida a
bu; * '

‘ ~

tu

lacaou. 1 hilia ele grandeiVionarca jádefcuberto cu-
do ,0 que lu ace o Promontorio Tempeftuofo, a que
dco o neme de Cabo de Coa Eíperanca

,
b¿ a avilaba

nido a leus iMiniltros ,que nos carnes* de. menos fap-
poliCuen, que Segundo o rigor das leys

,
pediaon mor-

te natural, a eoimuucafleai an huma marte civei.Va
‘

elle cruninofo ¿eiter ráelo para Guiñe , S¿ daquia
xne.nhaá ira para Angola ,b¿ poderme-h a fervir para
a Conquiha da Inaia i que aínda que vay favorecido,

dizcm
,
q¿ic í i vay amoitalhado : óc defta forcé ñera

‘

fe Caica a i ubica ,
nena tamben a piedade. Oh Princi-

pe perfeyco ,
o¿ fempre digno de faudofa memorial

pois canto ce des velaba o zelo da te
,
a excen^aon da

Monarchia
,
o a mor da juftíza

,
6¿ a confervá^aon da

vidadeteus vafial/osl Naon íem razaon leñaos ñas

Inílorias
,& p’amcnte eremos

,
que vivo, 6¿ dépois de

morco
, te honrou o Geo com prodigios.

.Eu repatey
,
ere dizer Chrifto Senhor nofib

,
que

feu Eterno Pay Ike dera poder ,
para 1er luiz, porque

Cra homeni : PotcflMem dedit eiflaiciumpeere
,
quia

fiíhts bominis e/i
,
idsji ,

homo t¡i , explicou Tirino : 2¿

hinrn homem can amanee dos antros homes ,que por

i trinos

Bibl. Mase

cííes.’expoz a vida; Poiuit enim tomines per dominan *

iudicar

i

, & quidem'p*r i\lnm bominern ,«quivitam fuá
expofuit pro hommnrnfaiute: cudo dille o inebrio Ex-*

poíicor. Reparo na razaon de o fazer Iuiz : Quiafilms

beminis efl ,
idefl.,quÍA horno eíi : porque era homem?

Parece
,
que difiera melhor ,que o fizara luiz, porque

era Déos- Sey cu
,
que donde a nofia Vulgaca diz:/»

'principio creavit Beus (dalum
,

terram
,
le outra ver- cienef. 1 • 1

4

faon :ln principio creavit Indices \ Pois fe i palavra

Deus, era hüaverfaon
,
correfponde a palavra Xtífij

gra outra
,
parece

,
que melhor difiera, o Sehhor, que



•j g * Sermdon

ficaITeaos}uizes ció mundo efle chítame ,
cu efta ley,

que aínda que fe vitfem fey tos poi paiticjpacao Lurs

• ' Í)eofes
,
Ego dixi ,

Dij eflis ves ; comtudo no féntem

cear dos eringes,naon íoilcm taon adeozados,que dey,

xalTcm de fer humanos, tu rr.c explico : Sentcnceyo,

v.g. hum homicida. Naon digo, que fe naon caftiguer

gravemente íporcm attencta o ju;z para todas as.

circun(tandas ,
quepodem minorar ode!i¿l'o>C;¿leni-

brando-fe de que he homem
,
diga dencro de íi i E

quefizera eu ¡fe acbiwdome no ’wcjmo conflicto ,
em que

fe aehou ejh res ,
tarnbiem puxar a pela ejpada ? Naon-

digo,que fe lenabre do que obraára como inimigo,fe-

tiaon deque fizera , andando como homem yPotjfta-

iem dedit ei judiciumfacere ,
quiafilius hon 'wis ep¡ Id-

ejiiquiajhcmo e(l. .

Lembrem-fe tambem os Mililitros ,para nacn ufa-*

rera de todo o rigor das leys,do que diz a GIofa:Sm’~

Glof
mum

)
us ifumma injuria efl» Ñas caufas crimes oler

* * fummamente juíticeyro ,hca vizinho do fertyranno;
& per ¡ño o Efpirito Santo pelo Eccleíiaftico dihe: No^
U ejfe jufius multum^Iuftusperit in iuftitia fuá . tiles

Ecclef» 7; mefinos lugares fe referem no capitulo Plerumcme 1 1.

I . /. Placuit cod. de judicijs..

Sabern fenhores como ha de fer ti iufti^a ? hade
fer como a queChriíto. Senhor nodo praticoií no
mundo. Falla David do tempo , em’ que eíte Senhor
vweo-na térra

,& diz, que nelte ávittude dajuítipa



D Efpirtfo Santo. ip
jtift.<ja?Dlrey;l?ara. Jousfugeytos dareja cilírc íj huni
oículo

,
naon 1c haon de excluir ; antes fe haon de

ajuncar. E’s-ahi po.s oque qnlz dizer David: Chriílo

Senñor nollo nunca pracicou juítlca com exclufaon

di charidade
,
neoi charidade cqn\ cxdiifaon da juf-

tlci : no
j
alzo dede Senhor ellas duas. virtudes nunca

•andaraon lcoaradas efenaon unidas. Amiba fetnín*

jutrlca , de en ftigaba com chjridade.fazia juftlga coai

amor :ju/bitia
,
C7“ pax ofeulate ,

&c.

Ora aínda em hum texto bem tribuí hey de mof-

en r hurn reparo nave. Orietur "m cliebtts eius ju/lisia
y

6V Rbuni. r^f. mas. No tempo *de Giritió
(
diz Da-

vid ) ha de ha ver juftiea
,
& abundancia de paz

, de

amor
,
de charidade. Repirem

,
que quando talla da

ptimevra virtude, fomente diz,que avia de haver juf-

tica ;
p erem quindo falla da íegutida, eutaon accreí-

cenca, que a havia de haver ern abundancia,^ ahm*

dxntiapacis. Naon dizia David: Orieturpax ,
& aburu

dantia ,
fenaon OrieturjufUtti ,& abmdantta

pacis. Naon qu:r Chatio Senhor noffo, que osluizes

has cautas crimés abundem de juftiea* fenaon qus

tenhaon abundancia de chandade. Ha de o luiz nos

feytos crim^ter fomente o prccifo de juíliceyro

,

o mais de amoroto: Orletur in diebus eius ,
Eñe he

o íegundo didanae
,
ou íegunda ley doEfpincoSantq.

Deíce eíte fobre os Apoílblos, que haviaon de fe¡ luí-

Zcs do mundo: Sedebitif+*»>jMdicatitei^ cm Lnsjuás^co*

modefo^o ; mas naon faon, do que parecen*; tem de

luz a realidad e-, & fo de fogo á femelhan^a: Apparue*

runt illis difperttu lingu tamqmm ignis, £ coir\£f

Chrifto foy dado ao mundo pelo Amor .divino
,
por

¡fto ( como dizia David) praticava a'mefma doutrina;

v¿ dizia ,
que o leu tribunal era recto ,

¿>c o feu ju zo

•era julio: Sic Dais dilexit mundum^vt filium fuum uní-

genitute daret, ludic’mm rreum iuflum e/i
,
quia non quie-

ro voiuntatem weam
3 Jíd valuntatem eius

,
qui mijit

me.

O-

Pfalm. 7 rV

7»

c.

9



hx Sermao

Peuter.i;

1

• . TERCEYRA 'LEY.
s : i 1 v * 1 • • • • •

FEZhoje oEfpiritoSanto aíTcntodobre cada hu-

ma das pelíoas
,
que afiiftiaó no Cenáculo: Se-

dit fuprajingulos eorum. Naddi'zfque delceo fcbre

l uías
,

«S¿ nao fobre outros ,
fenáoqie cordorme es

Teus roerccimentos ,a(sim defeeo lobre cada-hum.
Terceyro didame

,
ou'terceyra ley, que o Efpirito

Santo da hoje a todos os Miniftros defie redifsimo

tribunal, d¿ he,que devem fazer juílica a todcscona
igualdade. Quiz hum engenhofazefcíiurn emblema
da juítiga

, & pintón o Sol ccm elle lerffna: Omnibus
ídem. O Sol defdequenafcc .até que fe poem,he
igualmente para todos ,pava bons

,
para maos; pa-

ra os grandes, Separa os pequeños
;
para os ricos,

para os pobres ; nern cem. mais horas para afsiílir a
nuns

,
«Sc menos para os outros

,
fena5 todo o día he

para todos, defta forte deve fer o naimílr© : Omni-
hus ídem. * -

Ou^ao a Déos Senhor riofío
, dando no Deutc*

ronomio elle mefmo didame : ki¡od iujltim eft indi:
late ¡Jive civisfit Ule, fme peregrinas-, tulgay, oque
íor laza o

,
fazey

jnítida igualmente a© natura 1,'<S¿ a©
eítrangeyro; ao Cidadac*),&.ao peregrino : Nuila di-
Jt&ntia erit perjonarum

, iUfaryum audietis vt mav-
num^ nec accipieiis cuiu/quam perfon-um

,
quia Dei indi-uum f/. Nao hatera em vos diftancia de pefloas,nao

havera dizer, Efte'fugeytoeftá chegado a mim ’ ou
porpatentefeo^upor amizade

, ou per coohcci-
. rtTenro

,
ou por vrfmhanca

,
ou por valia,& os outros

de an!
V1

K° Pequeño da mefma forte
,
que ao gran-

.

3 plebeo da mefina forte
,
que ao nobr* emeao cava.heyro

, porque efle he o juizo de Déos
*

L que ha de fazer hum Miniftro, que deíeíá fil-

EÍo dvi
3
¥?

,e
f
va

,

r pírtcytcroente- efta igualdade!

fachgi os fejtos
,
afc® co

ffio gKxto fe ,’que def-

.ceo



Vó Splrifo *$¿nto. . Pí
ceoo Efpirito Santo lobrc os difcipulos. Repare™

bem no texto * Seaitque Jupra Jivgnlos eerum : diz

que fe all'entou fobre cada hum delles. E eílcselles

quem fa5 í Sao os Apollólos , Pedro, Andre, D.’ogo,

Ioa5,Bartholomeu, ¿¿c. Tinhaó mais entre fialgu-

ipa oifterenqa ? Muyu : a Pedro tinha-o Chrifto

Seohor nelio teyco Principe, Andréera fcu. irmaó,

Ioaó era valido. Diego era párente
,
<S: Bavtholomeu

era illuftre,¿?£ de nada dille le faz aquí men^aó; por-

que quiz o Efpirito Santo enlinar aosluizes a igu at-

elaje , c«m qqp deviaó defpachar os leytos, fem fa-

Zer accepcaó ce pelmas
,
que era o mefrno,. queja

Déos no Deuterononúo havia mandado : Nec acci-

pietis tuinfqu*m perjotum^ qui» \)ei iudicium efi. De-
ve o Iuiz entrar na fuá livratia a defpachar os feyros

fegundo ®s merecimentos das caulas , fem atrender,

Eíle fey to he de Pedro Principe
, ou de Andic feu ir-

maó ,ou de Ioaó valido : eíle he de Diego párente,

ou amigo contra fulano que nao conhorto ;efte he
de Bartholomeu illuftre contra hum ofíicial humil-
de : <S¿ efte he de Matclieos^, homem de negocio

,
<S¿

rico
,
contra hum pobre, ¿¿ que coma tal nao tero

no^ae. O que fó deve coníiderar
,
& attender

,
he:

Efte feyto he
#
hum, dos que ha tanto tempo eíH nefta

caía, na dilagaondo deíparhc dellcpode haver muy--
tos lucros ceíTantes ,

<3¿ damnos emergentes-, a que
fíco obrigado

,
fendo a dilapaon por mlnha culpa Se

o defpachar com jttftÍ 9a,poítbmcfalvar ; fe faltar &
ella, poderme-hey perder. Sea fenter.pa for ínjtiíba,

a parte interelTada nao tía de reftituinpor mim, & fe

eu me meter no inferno
,
ninguem me tirará de la

Nao hade pois olhar para aspeíl'oas ,dc quem faó os
fevtosiiade íim attender para a fuá peíToa

,
para a

fuá alma
,
para á fuá- honra. ; advertindo

,
que efta>

igualdadehe, oque o Efpirito Santo manda, <S¿ eo
contrario, o que abomina. .

Pondus
,
& pondus

, menfura> & menfurajetruv:*
que abominable tjt apud Deum. Pezo,& pezo; vara,
yara, iiumij, Sí quera coufa* he ubcxmuavei para

Prov.

io.

io»



-SerMcio

Déos, diz o Efpicito Sanco por Salarhao. Pois fe elle

Divino Efpirito he tam amanee da julli^a
,
como

agora diz ,que llic faó abominaveis os pozos , Se que

lhe faó abominaveis cambera as varas? O ra reparern

bem no texto acharaó *que naó abomina a idíli-

ca, abominaran ainjuíluja; pprque abomina cer o
-racimo Iuiz dous pezos ¡pondus pondus ; abom'na
ter oluiz duas varas* mmfura> U* menj'tt*% ^ .abomina

ter hum pezo,com que na balanza da Iullica peza as

culpas dos patentes
, dos amigos

,
dos ricos* Ó¿ dos

ahlhados, elle pezo he íeve
,
porque as culpas def-

tes nuuca faó graves , Se juntamente ter outro, com
’ que na rneInva balanza- fe pezcm as culpas dos pobres,

¿x dos defemparados
, 6¿ che pezo he grave ,

porque

asculpasdeílesfempredeytaó a balance ao fundo.

Abomina ter huma vara
,
que fe defvelaem bufear o

homiziado de crime menos grave ,-ou. efcondido na
cafa alheya

, ou calvez no Templo Sagrado ; Se jun-

tamente ter outra vara ,• que fegnraa hum reo de.
crime mais grave

,
o paíícar na Corte

,
di o dormir

em cafa. Elles dous pezqs
,
Se ellas duas varas; ellas

dengualdadeSj o.a ellas Injuíli^as'he que faó a abo-
minado de Dios: Pondm^& ponfon^
j Quercm 05 Mmiílros ñas caufas eringes fazer al*

‘^‘i
ri'\avor 3 qne redunde.em bem de todos

,
fem fer

injuíri^a, antes fazerido grande bem á República? ro-
mera elle confelhol Se perguntarem a hum Minif-
tro

, porque caíl.ga hum reo ;-hade rcfpondér.,cafti-

n- o.^'rv
culpa, de para que íirva de cxemplo aos

* k^bem ; mas eílejaoccrtos todos os Minif-
“OS

,
que as culpas dos reos íempre hao de rer caíli-

^oaiepnalemmdo, ou no outro ; fefor nefte,

humn off f
l

f
ve ><^íeja

,
á refpeyco

, do que* pede

íefo- n
ftenfa Contra °eos»fempre he caftígodeve; Se

cvmZT^ ’
P°r f aiS levc

> *** f¿jí,em compara

-

;< onr ,

^ mando
> fefn pie he calligo grave. Más

d i í Vr<
1TK ^ iZ£r

p
: alsim he

; porém man-

t'^r os réos/e callignem aínda nefte mun-
c>.pn laque aosmais firvaó de exemplo. Dizem

bem;



I?o Efpir/to 1 J

bcm ? nu s agora entra o meu coníelho melhcr. Pois

comecem osMiUihtos noculugo pe*os graLL.es , lC

tiepois atraz delies , íe aindaacharem alguns delin-

qucnces ,
caíligucm da melara forte tambera aos pe-

queños. Nocalligo va6 -es grandes d.ante, de os

pequeños atraz
;
porque com o calligo dos pequeños

emendad-fe os pequeños ,
mas r.a5 fe emendad os .

grandes, cc com o calUgo dos grandes todos fe emen-

daon ; temah os grandes ,
S¿ emendad' fe os peque-

ños 6¿ delta forte evitarle h¡aó muyeos vic.os, ha-

vena menos julhcados ,
farfe-hia grande, férvido a.*

Déos,d£ muytobem á República.- _

Quem \ lile no Calvario crucificados dous ladro-

: nes: Et cuín to crucijixeYunt dttos latrones,á primeyi a.

vida havia de d;zer : Oh la
,
ladrones crucificados!

Em ludea ha bom Mimtko , na Relajad da Cotte

fazfejuftiqa. Porémeu digo
,
que leñad tazia jufti*

ca Da Relacaon delta Corte : mas paradlo , naon me.

aproveyto 'do fundamento principal,que he eftar cru-

cificado entre eiies dúos ladrones Chnílo innocente»

fenaon.de outro menos principal ,
d£ he r quando

ches dúos ladrones eftavaon na Cruz ,
donde chava

Barabbas í Barabbas havia fallido folto , b¿ livre da

cadea ,raais naon foy por falca de prova ,
& anda va.

paíteando na Corte. Quem era elle Barabbas ¡ Di-

ga-o.Saon Marcos : Cum fsditiojis erat vinSlus
,
qur

i'ri Jtditibne fecerat- bomicidium : Era hum dos amo-

tinadores da República ,
no tnetim tinha feyto

hum homicidio. Seja teftemunha S^onloaon r Erat

qutem Barabbas litro : dizque tambera era ladraon.,

Pois no Calvario dous ladrones padecendy

&

na

mefma Corte, hum Barabbascom tres d imes da pri-;

nreyra qualidade, amotinado r,homicida ,¿¿ ladraon,,

& em todos elles com prova
,
anda ncr meímo tem-

po paíTeando Y c jaon agora.
, fe digo bem

,
que nefta

Relayaoñ naon havia jufncn. E porque fe naon fez

juftiya em Barabbasjneíla Reíayáon í Agora a ra-

zaon dala-ha Saon Mattheos
,
& ajudalo-haon os

maisEvangelí has ;• Habfbat cmUm tune vinétum in-

~
~ vr-r ‘

. t-
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24 Sermaon
fgncm. Dizque Barabbas era hum prezo

\ peflí>f

grande, E Barabbas ( dizeui codos os Evangelizas

)

teve demais muyea gence, que pedio por elle: Dimit,

U nobis Burublum. Poisá Rela^aon de ladea pocra

mCrua-dous ladrones-zinhos defemparados
,
que

naoa civeraon nem huma peiíoa
,
que lalíaíle por

.eiles
,
6¿ lo'ca da cadea a Sarab'ods, q ue cem prova

contra íf, de que he amocinador , homicida ,
d¿ la,

draon i lito porque í Por fer homem graiide : //«-

éhim injtguem ; de portee muyeos
,
que pediráen por

elle : á vida dilto , llavera quena diga
, que neíta Re-

lafaoafetazia jult^aí Naon digo, que naon crucí-

ficaiTem os dous ladrones-zinhos
,
m ts para bem o

Barabbas havia de ir diancc ; de podéra fer
,
que fe

elle tulle diante
,
naon hzeUem os dous por donde ir

1 L

atraz
,
d¿ delta torre com a motee de hum fó gran-

de, fe evicariaon as de muyeos horneas : ñt cum 69

craáfixerunt dúos ¡airones. Eltehe 0 mea confelho,
mas com fer bom, duvido muye©, que fe aproveyeem
delle.

^fee a ii. a naon ouvi, nem íey,qoe fe reparaíTe ,em
que Judas fe enforcaiVe

,
6c que o Ceo afs m o pecmic-

tiíiw: Laqueofefufpendtt

:

Junas na fotca'ílriuro homem
do Coliegio Sagrado > Sim : &• énforcado por lúas
niños: Tambera. E porque o permittLria afsitn o
Ceo 5 Porque aínda que ludas era ladeaó

yfur erat , fe
lunas fe nao enforcára, naon havia de haver em Iu-
dea

,
quena eníorcafle aludas. E quaiferá a razao

deua me Iraa razao ? O mcu auditorio dará. huma,
u: eulaccrcfcencarey duas 5 de codas tres feraó brc-.
ves. NaonJama de haver, quem o puzerte mforca

;

porque quena o ^eo enfinar aos Miniitros faculares
0 reípeyto,que deyiao cer ao diado Ecclefiaíticodu-

or ¿nnn
nil

i

Simo,era SaCetdote;que na cea
ordenou ( hnlto Senhor noflb a todos os feus dif-
CipUiOs • oc cite Senhor naon quer, que hajá raioif-
1 n 1 f*í , I 1 1 **

r> ( r* -v
1 '



Do Efptrito Santo* ^ 2ty

Üum efteytos deíle Divino Efp'.r.to. Acbayaon-fe e-.es

recolh dusno Cenáculo
,
k tii^ocyi’ade uorniz.i&uo$

^
Cm

que ioílem erimiríhfos ;• ó¿ rauto .qu> íoDre elle?. oelcco o

Efpirito patito-
,
logo naon tíveraor me o o

,

6¿ lahiraó codos

publicamente a pregar : Lt ¿ceperunt lu<¿ui...prout Spirituf

SfirtétHS dabat eioqui iilis. tí

Do leaon dille o mermo Laureto,fet iyjnbolo de entendi-

do; porque aínda depo.s do largo tempo conhece, quem o

ofrende ,ou llie taz bem. Digna prenda he de hu.m Rege-

dpr ;.6e de hum bom MiniHvo , o ter boro entcndiroento,

parafaber diftinguír o culpado do innocente ;poís faltan-

do elle, nacH fe iuíga bem. Hurtados dens ,'

;
que o Efpíriso

Santo deo aos Apollólos, foy o dafcienctat lile vos a&ecbit

mnia. O leaon ñas Divinas letras tambem fignifica a juf-

ti^a punitiva de Déos : úe¿ignat etiamvim imft’bilem in

Deo
,
boc eft jujiituws punitivañi. OsRomens nosfeuscf"

cudos,<S¿*nas fuas emp rezas retrataó oEfeus penfamentos,

. & as fuas inclín a cones; final he pGÍs
s
que :$i tem para a juf-

*

tiqa punitiva,quem nos leus efeudos pintádeoeñs.

Finalmtnte do Re ao eferive Aiiftoteles
,
que fó efta.ee-

gamente irado,quando cfta faminto; porém-fiaciadoq dey-

xa-fe tratar, he brando, naon prefume mal, ,he feftivo,be-

névolo,&com oscornpanheyrosmuyagraciavel:- Leo enim
,

qu&mvis in edendo feroerfsitnusej.itJamen páfím,&famejam
vacane

y facílis, mitifque mirumin modurn efl. Nibil bic fuj-

picatur
, nulliusfufpiciofm efl ,fejlhws, iudibundus

,
benevo-

ius admodtim fuis cumJoeijs. Com que os leoen$,qtie ha ce-

gamente vrados,ifib,fa6hunsleocns-zinhos,queha famin-

tos; porem os aballados,©s abundantes, os cavalheyros,ef-

tes leoens laontratave¡s,quctempcrao o rigor da jufti^a

com a clemencia ,faon fefli\
#

o6, benévolos ,& muy-agra-

daveis.

. "Mas ja naon quew> fallar ,
nena dos Caflcllos

, nemdos
leoens; agora fallo con V.Illuftrifsiraa: Illuftrifsimo,<S¿Re-

yerendifsimo Senhor,com a jufti^a fe firmaó os Imperios,

*©m a Juftiqa fe ellabelecera as Monarchias ,
com a Jufti-

fe confervap os Reynos, com a juftica fe fazem ditofas

1$ Repúblicas,§C ñas Cafas , em que fe faz Juftifa ,
por dif-

A£t. 1.4.

Lauret. iiv

Sylva ver-

bo leo.

loan. 14.

2<f.

Laur.ibid.
í '

Ariíl.tom.

x. de hiíL

animal, li.
•

. »

5>.cap. 44.
fol . mlhi

443 •
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«re benignas, verdadey ramenre icmpre. cortezas: Appi*

\>.»nmtillis difperttU Iwgtta. E finalmente juíb$a con

lijade; teuno es pequeños, & tema* es grandes;

?.ori os pobres, Atenuó os ricos, que fe :ouver cul-

/

igua

&c\. ioí..

Lauree. in

fylva.

teel. y.á.

jM\>V V • >"»**“*’ O • 1 J i ~ ^
1

tieareíla rr.efma doutrinajhe que- Déos mandou leu Filho

ao mundo : .V/V D<?»i áil'xit munáumvt Fitium Juum vni-

genitum daret;o¿ porque osMiniílrosdefté tribunal a a p ten-

deram bem,por iíTo(com fuá progotqamjlhe applicaVemos

aquellas paíavras,que o mefmo Senho r *1
:z I a1io- feu ,que ef-

te tribunal he reblo, 6í dle julio he jallo:- íudicium meum
pt/lum efti&c:. _

. >*• > ;

E-quem podera duvidar
,
que para a re&idam defle tri-

bunal cohGorre muyto a vigilante afsiílencia de feu gram-

de.Regedor,fe o ella dando a entender afsim o mefmo Ef-,

pírico %mto, fallando por boca- de Salarna6,dóndc diz; dV-

cun dum judicem populif fiej¿F mini/irt eius , confórme íor O
Regedor, alYimhadefer.a juftíqa dosfeus Mihiílros?E co-
mo naon havia de .influir nos MiniílroYque fizedem juíli*

'

$a, hum Principe,Se hun> Regedor,que faz timbre dos Caf-
teHos, o¿ dosleoens. ou-que cení por armas os leoens, 5¿ os
Cafkllos íSaon as armas dos Excdlentifsimos Condesde
Vaiadares,de cuja nobillfsima cafa he o. noíTo grande Re-
geclor , o mefmo efeudo Real dos Rejmos de Cafleila

,
6í

Leaon,quefe compoem de Leonas,S¿ Caílellos; por ferem'
defeend cates do Conde Doria 4 ffonfo, fenhor da Villa de
No confia, filito de Henrique Segundo dé Caftella, que ca- «

fon coto á fenhora Dona lfabql,ftlha do fenhor Rey Dom
Fernando dé Portugal*- :

’'
4

:
*

.

- He q Caliello hum lugar fortalecido ,com bem o defi-
nió Laereto: E/i loeus munitus\& huma das virtudes necef-
farias para huto bom Regcd6r,he o dom da fortalezamor-
que quem tem medo

, naon faz juftiqa : Flolieueerere ñtfi
judex

y nifi vahas virtute irrumpere iniquitates
y ne forte C#-

*

timefensfaciempotemis.Mz o EfpirkoSanto pelo Écclefiaf-
twr°. vellerrar o que 0s^üifcipulosxinhaó; dosJudeos ,

ío.y.

hum
%
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Rey da gloria ;por lito a Efcricura-.Sagradi chama ao

cerdee io dignidade Real f Recale Saierdotium ; ¡oí diante

dos coppados-p’oem-íe os joeliios em cerra, ¡oí nao fe levan-

ca ma<5. Oh, que o Sacerdote pode fer outro Judas. Ncfte

cafo a igleja tambern cení cnbunaes.E apernada tnais a da-

vida ;& fe' neíles cribunaesfó naor^Gzer juftíqa y o' que

cenho quafi por moral mente impofsivel, d:go
,
que cntaon

fica o crime referva’Bó para Déos. • Neífe cafo Déos calti-

gara o ladraon-,ou o-Ceo pérmictirájque o tttefmo ladraon

por fuas irnos fe enlorque: Laqueo Je fujpendit.Boa razao.

i .fia daría o raeu audLtorio;5¿cqmo cal,a venero por boa.

Agora digo at mlnhas.-Em Judea fe Judas fe nao enforca-

ra,ninguem havia de enforcar a Judas,Cafim,mas iá naon;

Elá porque paon? Porque judas,aínda que era ladram,c¡n-v

ha bolfa,.<$¿ boa: quem.tem boa*boifa ,
aínda qua feja la-

draon, naon motre enforcado <m Judea. Segunch razad

:

.
porque Judas naon era ladraon pequeño ,

nam era algún

ladraon marotojera bum ladraon- grande,era.hum ladrad,

que tinha huma pccupaqam muytooomb re ,era hurta lio-

mem ,
dos que o mundo chama authorizados : íe o oren-

deílern>haviade feroutro cafo,como o cíe Barabbás,havia
• v i * /i - 11 n * /> i i

** j r / y

de ter mayta gente,que pedifle por elle.Poís eíles ladroens
grandes, eu oCco hade penp;ttir,*qae fe enforquem por
fuasniáos, ou para elles

(
como pedía a igualdade da jutfcU

£a
) na Corte de Judea naon ha forca : Láctico fe fufo

pendit. . -

La naon, mas nefta Corte Gm: porque osMlniílros defw
•tere&lfsimo tribunal invocaOn ao Lfpirito Santo, para
'que osajudeafazer,ó que devem;& afsim pof didame d$
rnefmo Amor Divin©,a imitqcaon de .Chriíto Senhor nof~r ' r 1 _ • rt * r \ • \ .

fo, fazera todos íuíticafcmdílacaon, juftiqá eom amor,&
juftiqa com igualdade : juftiqa fem dilacaój porque defpa-
rU'inrnmnUmc oc dí ic '

. j • . t
1
u r

fchao completos os d\asfium complerentur dies.] uifíca com
fltTinf* líniC hr>m píl-imnc ir<onrl/\ : ! ^ 'amor-, poisbem eftamos vendo, que ncchufo reovay aor i' \ r •' r 7

qwv uvuuaiti V ajr d
lupphcio, lenaon nos cafos, em que naon he bem, fe haj
picdade; que quando pódc4cr fem ofteiif:a oc

a
\

a
morte natural fe commuca cm morte civel

Tfcndó as fuas
•nnguas, ate p*ara coic os condenadosdempre afta veis,fem-

.

preB
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‘ Sérmio

poíicao do Ceo, fe perpetúan os b ai toes, (.om a Jnfhja íe

guarda a tazefida
,
com a Julli^'a le ctiulct va a vida ,

corn

a JulK$a fe deferida a honra ,
com a Jultiea fe augmen-

ta agrada,& até a gloria cor#a de luftup.:Repo/tta eft mihi

cérotih Jii¡iíti<Xi
,
quam vfddet tttihi Oothiyiuí iti iHa dicqnjiut,

judex.QuAm mbi>& vo9is,&c. . ,
*

4


